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Sintipel se reúne com a Klabin e discute solução 

para problemas apontados pelos trabalhadores 
 

No dia 28 de agosto, o Sintipel teve reunião na Klabin, com a gerência industrial e 

o RH. Participaram o presidente do Sintipel Francisco Pinto Filho, o Chico, que 

esteve acompanhado dos diretores Guina e Vidal. Os temas debatidos foram:  

 

SAÚDE - Na questão de saúde, foi tratada a relação entre trabalhadores, médico do 

trabalho e atendimento. Diante dos relatos feitos pelo Sintipel, a empresa se 

comprometeu a  conversar com o médico para garantir um bom relacionamento.   

 

REFEIÇÃO/TURNO DA NOITE -- Também foi abordada a questão da refeição 

para o pessoal do turno da noite, uma vez que os trabalhadores questionam que 

neste período a refeição é diferente da oferecida no período diurno e ao 

administrativo, sendo que eles pagam o mesmo valor. A empresa se comprometeu a 

conversar com o responsável pelo refeitório e, semanalmente, fazer o 

acompanhamento  para verificar a qualidade da refeição servida e conversar com os 

trabalhadores.  

  
REFEIÇÃO EMPILHADEIRA/APARAS -Na reunião, ainda foi falado sobre o  

horário de refeição do pessoal de empilhadeira do setor de aparas, nos finais de 

semana. A reclamação é de que não estão tendo tempo de uma hora para realizar as 

refeições. A empresa disse que já conversou com os líderes do setor e ficou 

acertado que os operadores são obrigados a realizar uma hora de refeição.  

 

COMPENSAÇÃO NO FERIADO – Sobre a compensação de horários quando da 

troca de feriados, o gerente industrial expôs suas dificuldades: alega que a empresa 

sofre com queda de aproximadamente 40% de pedidos, com o volume de expedição 

sendo um dos piores dos últimos anos, o que o obriga a realizar as trocas para não 

parar a fábrica. Uma paralisação diferente, alegou ele, seria muito mais prejudicial, 

o que levaria à adoção de medidas que prejudicariam ainda mais o desempenho da 

unidade.  

 

FILIE-SE AO SINDICATO - FORTALEÇA NOSSA LUTA! 
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Presidente Sintipel 


